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    — 700 metros...— murmurou a jovem criança enquanto olhava para a colossal árvore à sua frente. O menino, que devia ter no máximo seis anos, encarava aquele ser com uma mistura de admiração e receio, sua boca permanecia entreaberta e seus olhos vidrados na árvore, pois aquilo era certamente a maior coisa que eles já tinham visto.




    — Estenda o braço, criança — alguém falou em um português arranhado, provavelmente não era a sua língua nativa. Ao ouvir a voz, o menino saiu do seu estado de contemplação e voltou seu olhar para trás.




    Aquela multidão de pessoas o encarando era a parte mais amedrontadora, ele detestava todos aqueles olhares, sua vontade era de sair correndo para longe ou simplesmente desaparecer. Por algum motivo, suas mãos começaram a tremer e suar, o garoto estava ofegante e, de repente, a vontade de correr se transformou no desejo de chorar. No entanto, logo seu olhar encontrou na multidão algo que o fez manter a calma: a portadora da voz, uma senhora de cabelos castanhos com raízes brancas que vestia um longo manto preto e possuía uma expressão serena.




    — É só estender o braço — ela reforçou, com o mesmo português arranhado.




    O menino, ainda receoso, olhou para o teto rochoso da caverna, aquele ambiente inteiro ainda o intrigava, principalmente porque tinha acabado de aprender na escola que plantas precisam de luz solar para crescer, então sempre se perguntava como a imensa árvore na sua frente tinha nascido no meio daquela caverna.




    — Venha, garoto — novamente foi tirado do seu estado de contemplação por uma voz, mas desta vez não tinha sido a senhora que o encarava nas dezenas de degraus abaixo, bem próxima da base da árvore. Não, desta vez era uma voz mais pesada, mais antiga, mas, ainda assim, feminina. Ao ouvir aquela voz tão perto de si, a criança sentiu um arrepio percorrer toda a sua espinha.




    Dominado pelo nervosismo, ele passou um olhar apressado no meio da multidão, mas não conseguiu encontrar a dona dessa segunda voz. Na verdade, só o que viu foram os olhares do grupo, que pareciam julgá-lo sob a luz amarelada do lugar; isso só o deixou ainda mais acanhado.




    — Você pode confiar neles — ele lembrou das palavras de sua mãe, porém as pessoas que o encaravam não pareciam muito confiáveis. O menino virou-se e, novamente, encarou o meio do tronco da árvore gigante, ele mantinha suas mãos unidas no centro do seu peito e seus braços colados o máximo possível com o seu corpo.




    — Não há nada para temer — a voz pesada voltou a atormentar a mente do menino, e ele, involuntariamente, deu um passo para trás, mas sentiu seu pé tombar no meio do degrau que iniciava a descida. Seu corpo perdeu o equilíbrio e o garoto quase rolou escada abaixo. No entanto, ele foi amparado por algo que o surpreendeu, um dos galhos da árvore gigante foi rápido o suficiente para dar apoio a suas costas. — Viu? Eu sempre irei te proteger — a voz continuou e o galho deu um leve empurrão no menino para que ele voltasse a ficar de pé. — Estenda sua mão até mim.




    O garoto estava definitivamente surpreso, mas antes de fazer qualquer movimento com o seu braço, ele olhou para trás procurando o rosto da senhora de cabelos castanhos. Ao encontrá-la, percebeu que ela fazia um sinal de confirmação com a cabeça, foi então que ele sentiu uma leve pontada de coragem tomar o seu corpo.




    Lentamente, o jovem menino separou sua mão direita da esquerda e a estendeu completamente na direção do tronco gigantesco. Da mesma forma, como se respondesse ao seu movimento, um finíssimo e lento galho da árvore aproximou-se do seu braço. A criança soltou um tímido sorriso para o galho antes que ele, de maneira abrupta, se enroscasse no seu braço como se fosse arrancá-lo.




    — AHRRRR!!! — o menino gritou em desespero, tentou puxar o braço, mas aquilo só fazia a dor aumentar. Escutou seu ombro fazer um barulho e o sentiu deslocar. — AHRR! — gritou em resposta, lágrimas de agonia escorreram pelo seu rosto. Contudo, como se não bastasse, sentiu o galho esquentar e seu braço aquecer junto, os dois pareciam ferver. — Por... favor!!! — a jovem criança implorou quando sua pele começou a queimar, mas quando olhou para trás, viu somente a jovem mulher de cabelos castanhos com um sorriso tranquilo no rosto.
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    CAPÍTULO 1 Um brinde à família Greco
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    14 de junho de 2022, Internato de São Bento, Brasil.




    Era um alívio ver o céu daquela maneira. Após vários dias de chuva, o sol brilhava com um certo fervor. O Internato de São Bento, famoso pelas suas regras rígidas e criteriosas, funcionava normalmente, as aulas começariam após a celebração da manhã e todos estavam na capela, exceto um aluno.




    Noah estava no banheiro masculino, ele tinha fugido da celebração matutina, como sempre. Enquanto lavava o rosto, aquela mesma cena voltava à sua memória, várias e várias vezes, incansavelmente. Era algo inesquecível, mas a lembrança parecia estar ficando cada vez mais presente. Deve ser porque já vai completar 6 meses — ele pensou.




    — NOAH?! QUEM É VOCÊ?! Saia do corpo do meu filho! — uma voz feminina martelava em sua cabeça. — Você precisa... Precisa ser EXORCIZADO.




    SPLASH. Quase ao mesmo tempo em que essas palavras vieram à sua cabeça, o espelho do banheiro partiu-se em vários cacos. Mas quem, ou melhor, o que fez isso? Não havia mais ninguém no banheiro e Noah nem mesmo olhou para o espelho.




    — Está cada vez mais difícil de controlar — disse Noah para si mesmo.




    Os barulhos da sirene de aviso o convidavam a voltar à rotina. A aula agora era do currículo regular: História. Ele pegou a jaqueta preta em cima da pia e colocou sobre seu ombro vestido com uma camiseta branca levemente molhada perto da gola. Estava pronto para sair, mas... POW!




    Foi interrompido com um súbito barulho, a porta de entrada do banheiro fechou com uma força tremenda, o mesmo aconteceu com as portas de todos os lavabos, exceto um. De dentro do primeiro lavabo, saiu uma mulher com longos cabelos brancos não naturais, mas que também não pareciam pintados. Ela era alta, esbelta e vestia uma jaqueta de couro preta com as mangas encolhidas acompanhada de uma calça jeans azul, no entanto o que mais chamava a atenção na sua aparência era a tatuagem preta de uma caveira contornada por uma circunferência, que tinha pelo menos três centímetros de diâmetro, e todo o desenho estava quatro dedos acima do seu punho direito.




    — Nossa! — ela falou enquanto alongava seu pescoço. — Como vocês são difíceis de encontrar. Meu pescoço tá todo fodido, mas isso não é o que interessa aqui. Como vai... Arkhemante?




    — Uma Necromante — Noah falou olhando para o símbolo no braço da mulher.




    19 de dezembro de 2021, residência dos Greco, Brasil.




    Depois de dois longos meses fora de casa, Noah Greco finalmente conseguiu retornar para sua semana costumeira de descanso. Ele, naturalmente, bateu na porta de entrada da casa. Após algum tempo sem uma resposta, ele insistiu e voltou a bater na porta, mais forte dessa vez. Poucos segundos depois, uma mulher alta de longos cabelos e olhos pretos abre a porta:




    — Oi, filho! — ela disse ao abrir a porta e se virou apressadamente em direção à cozinha. — Se eu me distrair, a lasanha vai torrar.




    A reação da mãe causou estranhamento para Noah, era comum ela abraçá-lo tanto — às vezes ele mal conseguia respirar — quando chegava em casa a cada dois meses. Ela deve tá só com medo da lasanha queimar — ele pensou. Catharina Greco era uma mulher que aparentava ter uns 30 anos de idade, ela era conhecida no bairro por ser a clássica “mãe coruja”.




    Noah deixou sua mala na sala e foi à cozinha. Enquanto preparava a mesa, Catharina cantarolava uma melodia que, estranhamente, soava familiar aos ouvidos de Noah:




    — Rum, lá, lá, lá, rum, lá, lá, lá.




    Quando a mesa ficou inteiramente organizada, eles se sentaram para comer. No entanto, Noah foi pego desprevenido com a pergunta de Catharina:




    — Como foi o basquete?




    Basquete? Que basquete? Eu não jogo basquete desde os meus 12 anos. Ela tá fazendo aquelas pegadinhas malucas dela de novo?! Isso não tá normal — Noah refletiu enquanto externalizava uma expressão surpresa.




    — Foi normal, a gente só jogou — Noah disfarçou, mas sentiu a preocupação aumentar. Contudo, o garoto percebeu que algo estava faltando na mesa. Preciso testar uma coisa — ele pensou e, em seguida, continuou. — Mãe, cadê o garfo?




    — Nossa, eu esqueci. Vou...




    — Deixa que eu pego, mãe — então, em um gesto incomum, Noah fechou sua mão direita e levantou três dedos: o polegar, o indicador e o dedo médio, ao mesmo tempo, ele disse: — Elédo — e o que pareceu ser uma corrente de ar formou-se na sala. O vento calmo levitou o garfo que estava em cima da bancada e o colocou entre os três dedos levantados do menino.




    — NOAH?! O que... o que você fez? — Catharina pergunta com uma voz assustada logo após a corrente se dissipar.




    — Mãe, foi só uma conjuração simples, sem sacrifícios. Tá tudo bem, é normal um Rasul Arkhemante fazer magia simples... — Noah tinha intenção de continuar sua explicação, mas foi interrompido.




    — QUEM É VOCÊ?! Saia do corpo do meu filho! — Catharina gritou, numa reação tão exagerada e tão fora do comum quanto a corrente de ar que levou o garfo até a mão do garoto. — Você precisa... Precisa ser EXORCIZADO.
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    CAPÍTULO 2 As surpresas de um internato
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    14 de junho de 2022, Internato de São Bento, Brasil.




    A mulher com cabelos brancos parecia olhá-lo com desprezo. Para ela, aquele ser humano na sua frente parecia ser tão importante quanto o piso embaixo dos seus pés.




    — Imagino que você não veio se matricular no internato — Noah comentou em um tom irônico.




    — Não tinha um lugar melhor pra ficar, não? — enquanto falava, ela retirou uma faca intrigante de dentro de um dos bolsos da jaqueta. — Matar alguém dentro de um banheiro não tem charme nenhum.




    — Por que as mulheres só me procuram pra falar disso? — ao subir o tecido da perna esquerda de sua calça preta, Noah revelou uma bainha presa um pouco acima do seu tornozelo, lá de dentro, ele puxou outra faca.




    As duas facas eram praticamente iguais e incomuns, suas lâminas eram de formatos distorcidos em forma de “S”, a única diferença entre elas estava no cabo. A cor do cabo da faca de Noah era um verde-bandeira muito marcante, já no da mulher, a cor dominante era um azul frio e desbotado.




    Ela fez um leve movimento com a faca, mas quando estava prestes a cortar a palma da sua própria mão esquerda, Noah, com o dedo indicador direito levantado, disse:




    — Espróxte — e, ao mesmo tempo, apontou seu dedo para ela, movimentando-o para baixo e depois retornando-o para o mesmo lugar.




    Algo empurrou a Necromante para trás, nada muito forte, mas o suficiente para fazê-la perder o equilíbrio e cair. No entanto, mesmo assim, ela conseguiu cortar sua mão enquanto caía.




    — Fotísoun — a mulher gritou e, de repente, tudo ficou branco para Noah, como se um clarão muito forte o estivesse cegando. E então, ele escutou uma frase, dessa vez em português:




    — Necro!Correntes do submundo — algo envolveu Noah, o garoto não conseguiu mais se mover.




    Quando sua visão voltou ao normal, Noah finalmente percebeu as correntes que o prendiam, elas possuíam uma aura preta e seguravam seus braços e pernas. As correntes saíam do chão, mas não pareciam ser físicas, seu material era algo... inexplicável.




    — Você não conseguiu me entreter nem por um único minuto, que pena.




    — Então, vamos tentar de novo. Arkhé! Revele.




    Assim como a tatuagem no braço da mulher, quatro dedos acima do pulso direito de Noah sua jaqueta queimou rapidamente, e um desenho de uma circunferência preta que contornava uma árvore sem frutos revelou-se no seu braço. A tinta preta do desenho era vívida, como se todo o símbolo fosse recém-tatuado. A parte da jaqueta queimou exatamente onde o símbolo estava, mas nenhum fogo foi visto, apenas as cinzas do tecido.




    — Então finalmente resolveu mostrar, mas já é tar...




    — Arkhé! Surgimento da Floresta — Noah falou antes que ela terminasse sua frase. E como se 100 anos fossem um mero piscar de olhos, um tronco de carvalho sem folhas brotou daquele piso de concreto, e galhos prenderam todo o corpo daquela mulher de cabelos brancos.




    — Você não é tão inútil assim — a necromante resmungou. — Necro! Drenagem — o tronco inteiro começou a perder a cor e secar.




    Noah sentiu as correntes menos apertadas e, com um leve esforço, conseguiu se livrar delas. Ao fazer isso, percebeu que o símbolo no braço da Necromante tinha mudado, agora, em vez da caveira dentro do círculo, havia correntes pretas que cobriam toda a sua mão e dedos, as quais subiam até onde o antigo símbolo estava. Então ela entrou na segunda morfí — Noah refletiu apreensivo. Talvez eu tenha um tempo antes de ela se soltar, preciso sair daqui! — Noah pegou sua faca, fez três cortes horizontais na sua mão direita e então pressionou-a contra a parede do banheiro:




    — Xekáno — ao dizer essas palavras, uma parte da parede simplesmente desapareceu. Na verdade, ao olhar com atenção, era possível notar que ela se transformou rapidamente em pó de concreto.




    Atrás da parede traseira do banheiro, uma área aberta do Internato de São Bento foi revelada. O colégio tinha sido construído em uma área isolada da cidade de São Paulo, dentro da Reserva Legado das Águas, uma enorme área protegida. Depois de muita insistência, a Igreja Católica conseguiu as licenças suficientes para criar, nesse lugar, um internato em homenagem ao patrono dos exorcistas, São Bento.




    Nesse momento, a maioria dos alunos estava em suas aulas e algumas freiras ainda podiam estar nos corredores, mas o que definitivamente separava Noah da área arborizada pertencente à reserva eram apenas um pequeno campo aberto e um muro de, no máximo, uns dois metros.




    20 de dezembro de 2021, residência dos Greco, Brasil.




    Raios fracos de sol que iluminavam o quarto por pequenas frestas das cortinas foram o suficiente para acordar Noah Greco. Parece que não foi tudo um sonho... Infelizmente — foi seu primeiro pensamento. Ele tinha dormido por no máximo três horas, passou a noite inteira pesquisando em suas anotações alguma conjuração ou maldição que fosse capaz de apagar memórias. Mas o que aconteceu com a sua mãe não foram apenas memórias apagadas, elas foram completamente substituídas por outras. Ela nunca falaria sobre aquilo, nem mesmo se fosse a primeira vez que me visse conjurando um feitiço simples — refletiu Noah.




    O seu quarto permanecia o mesmo de dois meses atrás, havia ali um guarda-roupa pequeno e preto, uma estante de meio metro com livros e a sua cama. Era só isso que estava e que cabia no quarto. Ele pegou um caderno de dentro de sua mala, abriu em uma página marcada e olhou fixamente para uma palavra: mancia. Depois de uns minutos, fechou o caderno e decidiu ir à cozinha.




    A casa dos Greco era um sobrado médio, no segundo andar ficavam os quartos e um banheiro, e o primeiro andar era composto por uma sala e uma cozinha, separadas por uma bancada. Quando Noah chegou à sala, viu a lasanha ainda intocada, pedaços de um prato de cerâmica no chão e o maldito garfo — o pensamento tomou sua mente.




    Aparentemente, Catharina ainda não tinha acordado, então ele começou a recolher a louça para depois guardar a lasanha. Os cacos no chão o fizeram lembrar a mãe gritando e correndo para o quarto assustada, o prato foi uma simples vítima desse acontecimento.




    Quando finalmente estava tudo limpo, exceto pela lasanha, que ainda devia ser guardada na geladeira: SPLASH.




    — Você precisa... Precisa ser EXORCIZADO!




    A cena se repetiu dentro de sua cabeça, e quando Noah voltou para a realidade, percebeu que tinha derrubado o refratário de vidro em que a lasanha estava. Ah, merda! Agora com certeza ela acordou — foi então que ele percebeu um bilhete, na porta da geladeira.




    Noah,




    Você não está normal. Vou ficar na casa da Alexandra até o fim desse mês, por favor não saia de casa ou vai acabar machucando alguém. Falei com o Padre Ernesto e ele conseguiu matriculá-lo no Internato de São Bento. Não poderia ter um lugar melhor. Você vai pra lá no dia 3 de janeiro, vou mandar um táxi te buscar. É claro, você pode não querer ir, mas não será mais meu filho.




    Sua mãe




    Catharina Greco




    Um comprovante de matrícula estava anexado ao bilhete.




    — Que merda tá acontecendo?! — Noah gritou sozinho, mas logo pôs a mão na boca e começou uma discussão dentro de sua própria mente. Calma, eu preciso pensar com calma! Ainda bem que o Dia da Escolha é na próxima semana, vai ser apertado, mas acho que consigo voltar pra cá no dia 2 de janeiro. Enquanto eu estiver em Zónizoís posso tentar descobrir o aconteceu com a minha mãe — Noah estava realmente confuso, mas se recusava a entrar em desespero.




    DING DONG. O garoto escutou a campainha ressoar e interromper seus pensamentos.
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    CAPÍTULO 3 Macacos me mordam, estamos em guerra!
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    14 de junho de 2022, Internato de São Bento, Brasil.




    O espaço à sua frente era um campo gramado que se estendia até um alto muro cuja função era separar todo o Internato de São Bento da área ambiental conhecida como Reserva Legado das Águas. A distância até o muro era considerável, mas relativamente curta, aproximadamente uns 100 metros.




    Ao olhar para trás, Noah viu o que ainda restava do grande tronco de carvalho, a Necromante não iria ficar presa por muito mais tempo. Então, decidido, ele andou alguns passos para fora do banheiro antes de virar-se para dizer:




    — Arkhé!Árvore Divina — quando essas palavras foram pronunciadas, silenciosas raízes gigantes saltaram da terra e cobriram toda aquela parede do banheiro. Em segundos, não só a parte que tinha virado pó, mas todo aquele lado traseiro do banheiro tinha sido coberto por uma camada grossa de fibras vegetais. — Isso vai dar um pouco de trabalho para ela.




     Enquanto tudo aquilo acontecia, de forma quase imperceptível, o símbolo no braço de Noah mudou. A circunferência se desfez, e a árvore se transformou em ramos de roseira pretos que rapidamente cobriram-lhe a mão e o pulso direito. Agora tenho que correr — e foi o que ele fez, correu o mais rápido que podia. No meio da corrida, ele fez três cortes horizontais, dessa vez, na mão esquerda e, em poucos segundos, chegou ao muro:




    — Xekáno — Noah pressionou sua mão cortada no muro, e um buraco surgiu enquanto uma parte da parede virava pó. Ele finalmente estava na área arborizada, mas... — Foi tudo fácil demais... — Noah murmurou.




    — Necro! Segunda Chance — essas palavras foram sussurradas no seu ouvido, como se a própria Necromante estivesse ao seu lado, encostada junto ao seu rosto.




    Noah começou a sentir a terra à sua volta se remexendo, barulhos estanhos vinham dela, barulhos que se assemelhavam muito a gemidos!




    — Ruam! Gurh! — ele escutou enquanto respirava profundamente e, então, três onças-pardas saltaram da terra. Suas aparências eram grotescas, a pele caía, os ossos estavam aparecendo e seus olhos eram completamente brancos. Aqueles seres certamente não deveriam estar vivos.




    Noah conseguia ouvir várias ainda se remexendo no chão, no mínimo mais umas vinte. Acho que lutar não deve ser a melhor opção, principalmente contra Sarkósis — ele refletiu rapidamente.




    — Arkhé! Árvore Divina — Noah voltou a recitar, e raízes semelhantes às anteriores brotaram embaixo de seus pés e o ergueram para um galho de uma das árvores altas ao seu redor.




    Lá no alto, ele foi em direção ao tronco e, com sua faca, começou a gravar um símbolo estranho na árvore. Foi então que ele olhou para baixo. Havia mais cinco onças-pardas que, de algum jeito, estavam conseguindo escalar a árvore. Não sei se vai dar tempo. Preciso começar o ritual agora!




    — Sikónomai na zeis dentro... — ele começou a quase cantar umas palavras enquanto gravava o símbolo na madeira. As onças já estavam a poucos metros de distância do garoto.




    — Pýli Pigaíno no zoís... — Noah continuou a cantar, mas começou a ouvir sons estanhos que vinham direto do topo da árvore. O garoto olhou para cima e viu alguns macacos também com olhos brancos e aparência distorcida, mas ele não parou de entoar as palavras nem por um segundo.




    — Emfanízomai gia ti zoí — um dos macacos caiu ao seu lado quando o garoto terminou o último traço do símbolo, mas, sem pensar muito, Noah cravou a faca retorcida no peito dele e deu-lhe um forte empurrão. O macaco caiu desenfreadamente em direção ao solo, sofrendo uma queda de quase 15 metros. No entanto, Noah o viu levantar-se, retirar a faca do peito e começar a escalar novamente a árvore.




    — Arkhé! Zónizoís — aparentemente tinha acabado, o símbolo desenhado desapareceu gradativamente e um buraco grande o suficiente para caber uma pessoa agachada surgiu. Noah conseguiu entrar poucos segundos antes de uma das onças-pardas tentar arranhá-lo.




    Aquele furo na árvore fechou no mesmo instante que ele entrou. Dentro da planta, tudo era uma completa escuridão, mas quando ele fechou e abriu os olhos para piscar, o tronco que o circulava tinha se transformado em uma leve camada de folhas amareladas com um estranho cheiro de terra. O garoto levantou antes de sacudir as folhas.




    Toda a floresta tinha desaparecido, agora ele se via em uma grande clareira com grandes construções de tijolos brancos. Adultos e jovens conversavam, algumas crianças corriam, havia várias pessoas de diferentes cores, tamanhos e gêneros, mas todas tinham algo em comum, todas tinham um símbolo preto de uma árvore sem frutos contornada por uma circunferência quatro dedos acima do punho direito.




    20 de dezembro de 2021, residência dos Greco, Brasil.




    — Quem pode ser, uma hora dessas? — Noah reclamou em voz baixa. Ele estava relutante, mas foi abrir a porta. Um jovem alto, musculoso e moreno de cabelos castanhos estava esperando na entrada.




    — Noah! — ele falou com muita empolgação. — Más notícias, mas antes quero dar um abraço na tia Cath, cadê ela?




    — Luís?! — Noah ficou surpreso, mas também aliviado. — Finalmente alguém que está normal — Noah o abraçou calorosamente, e Luís pareceu estranhar um pouco a reação do amigo. — Entra logo, tem muita coisa que preciso te contar.




    Quando eles já estavam na sala, sentados ao redor da mesa, Noah percebeu um desenho preto de uma circunferência que contornava uma árvore, quatro dedos acima do pulso direito de Luís:




    — Que merda você tá fazendo andando com isso aí visível? — Noah disse com um tom indignado.




    — Ahn... isso? — Luís olhou para o seu braço direito. — Só esqueci de esconder, mas relaxa aí! Ninguém viu, você tá ficando cada vez mais parecido com a Alicia, não precisa ficar putinho assim.




    — Ah, não, isso aí é só a marca de um contrato que usa uma das três fontes de mancia mais fortes do mundo — Noah disse com ironia na voz. — Claro que não é nada perigoso.




    — Quando você fala assim até parece que as pessoas vão mesmo olhar pra isso como se não fosse uma tatuagem aleatória de um adolescente rebelde.




    — Idiota — Noah murmurou. — Mas esquecendo isso, tem umas coisas que você tem que...




    — Mas cadê a tia Cath? — Luís o interrompeu.




    — Só cala a boca e escuta! — dessa vez, o garoto retrucou com um pouco de raiva.




    Após isso, Noah contou tudo o que tinha acontecido para Luís, nos mínimos detalhes, mas ele não mencionara nada sobre o internato. Luís ouviu tudo aquilo com muita atenção, mas não pareceu ficar muito surpreso.




    — Noah... — Luís falou calmamente. — Acho que agora você deve ouvir as minhas notícias, talvez você entenda.




    — Do que você tá falando? — Noah estava muito sério.




    — Como você já sabe, o clima entre a Regência Akhé e a Regência Necro não estava muito amigável. Assim que você saiu, eles decidiram agir separadamente e...




    — NÓS ESTAMOS EM GUERRA?! — Noah gritou e saltou da cadeira, ele estava claramente muito assustado.




    — Não oficialmente, senta aí!




    — Eu não entendo, o que isso tem a ver com a minha mãe?




    — Além do fato de você, eu e a Alicia estarmos entre os oito melhores Rasuls? Mano, deixa eu terminar de contar tudo — Luís respirou fundo antes de voltar a falar. — Depois dessa novidade, o pessoal de Zónizoís resolveu adiantar o dia da escolha. No final das contas, vai ser amanhã, ou seria hoje? Droga, eu sempre me confundo com esse negócio de fuso horário. O importante é que fui mandado pra te avisar.




    — E a minha vida não para de piorar — Noah estava mais calmo. — Então você acha que os Necromantes fizeram isso com a minha mãe pra eu sair da linha de frente? Ainda assim, não sei nada da mancia deles que apague ou distorça as memórias.




    — Nós não sabemos nada sobre eles — Luís comentou em tom sombrio.
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    CAPÍTULO 4 Faça a sua escolha
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    15 de junho de 2022, Zónizoís.




    — Então eles começaram a atacar abertamente? — Luís estava andando em círculos, preocupado.




    — Ainda não sabemos se isso foi uma ação de todo o Regime Necro — respondeu uma senhora de cabelos brancos que estava no centro da sala. — Noah era um Magang, teoricamente não era um risco para os Necromantes.




    — Curadora Sophia, isso pode não ter sido uma ação do Regime Necro, mas com certeza está ligado com o que aconteceu com a minha mãe — Noah era o único que estava sentado, talvez cansado demais para ficar em pé.




    A sala era inteiramente composta de mármore branco, somente o chão era revestido de alguma pedra verde que parecia brilhar. O lugar era pequeno, mas o formato circular e a pequena quantidade de mobília fazia-o parecer perfeito para uma conversa como aquela. Os únicos móveis e objetos que estavam no local eram uma pequena poltrona, na qual Noah estava sentado, uma mesa quadrada, que ficava à sua frente, e uma bola no teto, que emitia luz branca, mas não parecia ser elétrica.




    — Talvez... Mas o melhor é você ficar aqui por enquanto — falou a Curadora Sophia, uma senhora de média estatura, mais baixa que Noah e ridiculamente pequena quando comparada a Luís. Ela devia estar na casa dos 50 ou 60 anos e vestia um longo manto preto.




    — Não posso! Se eles me atacaram diretamente e eu consegui fugir, então, com certeza, o próximo alvo será minha mãe — Noah parou de falar por um instante e olhou para o teto. — Na verdade... eu tenho um pedido...




    O cômodo tinha duas janelas enormes, a visão do lado de fora era um campo gramado e o sol se recolhendo no horizonte. Ao chegar em Zónizoís, coberto de folhas amareladas, Noah mal conseguia falar, estava totalmente exausto e logo desmaiou. Quando recobrou a consciência, já estava nesta sala com Luís e a Curadora Sophia.




    — Já imagino o que você quer, acho que pode ser algo impossível — comentou Sophia.




    — Por favor, Curadora, eu sei que você consegue convencer o Regente...Todos sabemos da sua influência... — Noah implorou.




    — É, você tem razão, talvez eu consiga convencê-lo, mas isso vai ser uma troca de favores. Compreende isso, Noah Greco?




    — Se você puder garantir a segurança da minha mãe, então temos um acordo, não importa o que você peça — respondeu Noah.




    — Muito bem! Sua mãe será trazida para Zónizoís e mantida segura, porém, sob algumas condições. Ela será posta em sono temporário até que descubramos alguma maneira de reativar suas memórias, e em nenhum momento ela deve ser acordada. Você entende isso? — questionou a Curadora.




    — Sim! Acho que qualquer evidência de magia pode piorar seu estado... Ela nem conseguiu entender uma conjuração simples, imagina se ela vê esse lugar.




    — Exatamente. Além disso, você ficará aqui e servirá como Aprendiz, obedecendo diretamente a mim e ao Regime Arkhé. Em outras palavras, a partir de hoje, você, Noah Greco, não é mais um Magang.




    — Estou de acordo com seus termos — Noah respondeu, meio desconfortável.




    — Sua primeira tarefa como Aprendiz é instruir um grupo de três novos Rasuls, são crianças promissoras. Você trabalhará junto com Alicia Miller.




    — ALICIA?! — Noah quase pulou da poltrona.




    — Algum problema com isso? — perguntou a Curadora Sophia.




    — Não, Curadora, nenhum problema — ele mentiu descaradamente.




    20 de dezembro de 2021, residência dos Greco, Brasil.




    Aquela manhã estava nublada, o céu escuro avisava a possibilidade de chuva, e Noah ainda digeria as notícias sobre as quais Luís havia comentado.




    — Nós temos que ir, me mandaram te levar ainda hoje se você quisesse participar do Dia da Escolha — Luís falou enquanto comia um pedaço de bolo que encontrou na geladeira. — Isso aqui tá ótimo! Tia Cath continua mandando bem na cozinha.




    — Nós vamos como? Pelo meio tradicional? — perguntou Noah.




    — Não, vai demorar demais. Vamos fazer o ritual de retorno — o garoto respondeu de boca cheia.




    — Faz sentido, já que somos duas pessoas não vamos gastar tanta energia, mas se fosse só um de nós, com certeza iria desmaiar assim que chegasse lá.




    — Olha só! Ele se lembra das aulas — Luís disse em tom de brincadeira.




    — Cala a boca! Vamos logo, anda! — Noah foi para seu quarto pegar seus pertences, que se resumiam à mesma mala que trouxe no dia anterior, depois retornou para a cozinha. — Ah! E guarda isso daí direito na geladeira.




    — Era pra sobrar alguma coisa? — Luís comentou sorrindo.




    Os dois foram em direção aos fundos da casa. O quintal da residência Greco não era nada mais do que uma minúscula área de concreto.




    — Arkhé! Surgimento da Floresta — Noah falou e um tronco de árvore começou a quebrar o concreto, em instantes uma árvore inteira ocupava aquele pequeno quintal. Era um carvalho, mas bem menor do que os comuns, era exatamente do tamanho do local, parecia milimetricamente calculado.




    — Vai fazendo o símbolo que eu começo a fazer o ritual — Luís pediu.




    Noah retirou da sua mala uma faca retorcida com o cabo de cor verde-bandeira.




    — Ei! Tem que fazer um símbolo grande, viu? — lembrou o Luís.




    Noah começou a gravar no tronco da árvore uma grande linha reta na vertical, depois desenhou três linhas paralelas que cortavam a linha anterior nas suas extremidades e no meio.




    — Sikónomai na zeis dentro... — Luís entoava enquanto o amigo estava marcando as linhas na árvore.




    Depois disso, Noah começou a desenhar o que pareceu ser o número oito em torno dessas linhas. Quando o símbolo brilhou suavemente, ele guardou a faca e se juntou a Luís na pronúncia das palavras.




    — Pýli Pigaíno no zoís emfanízomai gia ti zoí — depois dessa frase eles fizeram uma breve pausa antes de dizerem juntos:




    — Arkhé! Zónizoís — e, em resposta, o símbolo abriu um grande buraco no tronco.




    — É, está pronto — Noah disse.




    — Vamos logo, entra.




    — Espera, tenho que te falar uma coisa — Noah falou com uma certa melancolia na voz. — Amanhã, na hora da escolha, não vou mais escolher ser um Aprendiz... Vou escolher ser um Magang.




    — O quê?! — Luís foi pego de surpresa. — Tem certeza? Você prometeu a ela que...




    — A Alicia quer me ver longe... Você não lembra da nossa última conversa? — Noah interrompeu a frase de Luís.




    — Por que decidiu isso tudo agora?




    — É meio que uma longa história, mas tem um internato no meio.




    — Quê? Quando a gente chegar em Zónizoís você vai contar essa história direito.




    E então, com a última frase de Luís, os dois entraram na árvore e o buraco fechou-se instantaneamente, em um segundo estava tudo escuro, no outro, raios de sol passavam por folhas amareladas que os encobriam. Eles retiraram as folhas e lá estava, Zónizoís.
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    CAPÍTULO 5 As consequências da sua escolha
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    16 de junho de 2022, Zónizoís.




    O quarto em que instalaram Noah era incrivelmente pequeno, porém algo naquele lugar parecia transmitir uma inexplicável sensação de conforto. As paredes brancas faziam o ambiente parecer mais claro do que realmente era, o único móvel do cômodo era uma cama de solteiro. Noah acordou assim que os primeiros raios de sol entraram por uma claraboia.




    — Esse dia vai ser uma merda! — o garoto reclamou depois de soltar uma longa bocejada.




    A expressão no rosto do garoto esboçava cansaço e tristeza, olheiras se formavam em torno dos seus frios olhos castanhos, e seu cabelo preto liso não estava na melhor das situações. — Então vamos bancar o professor com a garota que meu deu um fora, que beleza! — Noah pensou.




    Ele abriu a porta do seu minúsculo quarto e, logo em frente, estava uma caixa grande que parecia ser feita de imensas folhas de bananeira. Para o tamanho, era incrivelmente leve, então Noah a levantou e a trouxe para dentro do quarto. Depois do banho do dia anterior, ele ainda estava com o uniforme rasgado do internato, então o conteúdo da caixa fora um alívio.




    A clássica roupa dos Aprendizes! Dentro da caixa havia uma calça verde que tinha a textura de centenas de pequenas folhas juntas e uma blusa sem mangas, branca e que parecia ser feita de pétalas de alguma flor estranha. Havia, ainda, uma faca distorcida em forma de “S”, ela era idêntica à sua anterior, com o cabo verde-bandeira. Noah se vestiu e percebeu que na cintura da calça havia uma bainha feita com o tecido idêntico ao do resto da peça de roupa, o qual era perfeito para a sua nova faca.




    Ele finalmente saiu do seu quarto. Do lado de fora, viam-se portas exatamente iguais à do quarto de Noah, era a área de alojamento de Zónizoís. Noah sabia que ali ficavam dezenas de Aprendizes e Rasuls. Tomara que ninguém me veja — Noah fez uma espécie de prece, mas parece que a sorte não estava ao seu lado. Enquanto caminhava ao local que a Curadora Sophia tinha lhe informado, algumas pessoas com roupas idênticas à dele o olhavam estranho, pareciam transmitir desprezo ou, talvez, nojo. As boas-vindas que eu já esperava!




    Ele continuou sua caminhada tentando ignorá-las. Após alguns minutos andando por Zónizoís, ele parou perto de uma árvore solitária de altura média e sentou-se apoiando as suas costas no tronco. O local era um pouco distante das edificações, a vista era somente um extenso campo gramado que se estendia até uma floresta densa que parecia contornar todo aquele lugar.




    Algum tempo se passou — Noah não sabia dizer quanto, estava perdido em seus pensamentos —, e algumas novas figuras apareciam. Primeiro, chegaram dois garotos idênticos, cabelos castanhos amarrados em uma espécie de “rabo de cavalo”, olhos claros como o céu azul e uma expressão fria no rosto. Poucos segundos se passaram e uma menina de pele escura e com um volumoso e brilhoso cabelo cacheado apareceu. Todos os três chegaram e sentaram-se na grama, sendo protegidos pela sombra da árvore.




    As crianças vestiam a mesma coisa, calça e blusa completamente brancas, e pareciam ter no máximo 12 anos. Um professor com somente 3 anos de diferença, que credibilidade eu tenho — o pensamento correu pela mente de Noah. A última figura a chegar foi uma garota de pele branca e cabelos loiros que brilhavam com o sol, parecia ter a mesma idade de Noah. Alicia Miller... Hoje vai ser um dia e tanto.




    Alicia pareceu não notar Noah embaixo da árvore e foi em direção às crianças:




    — Prontos para começarmos? — ela parecia empolgada. — Meu nome é Alicia Miller, prazer em conhecê-los.




    — E quem é aquele ali? — um dos garotos idênticos perguntou apontando para Noah.




    — Ele vai ser o outro instrutor — o sorriso desapareceu da face de Alicia, ela não o olhou diretamente. — Mas vamos ao que importa, qual o nome de vocês?




    — Eu sou a Lia — respondeu a garota de cabelos cacheados, parecia tão empolgada quanto Alicia.




    — Eu sou o Balder... E esse é o Hod — falou o mesmo garoto de antes. — Ele é meio calado. Ah! A propósito, nós somos gêmeos!




    — Sério?! Nem tinha percebido — Noah falou em tom irônico e finalmente se levantou. — Meu nome é Noah Greco, vamos ficar juntos até vocês passarem pelo Dia da Escolha.




    — Bom, vamos começar com o básico! — Alicia tomou a iniciativa, a menina não parecia querer perder muito tempo com distrações. — Algum de vocês pode me dizer que lugar é esse?




    — Aqui é Zónizoís, um refúgio para todos os Arkhemantes escolhidos e marcados pela Árvore da Vida — a resposta veio de Lia.




    — Muito bem, Lia! — exclamou Alicia.




    — Garota, o que é uma mancia? — questionou Noah no mesmo segundo em que Alicia elogiou Lia.




    — Mancia são diferentes fontes de energia que são usadas para manipular um elemento da realidade — Lia respondeu com prontidão.




    — Você fez a lição de casa — Noah parecia surpreso. — Você, aí! Garoto falante, quais as mancias que conhecemos?




    — Arkhemancia, Necromancia e Cronosmancia, mas pelo que sabemos podem existir várias outras — falou Balder.




    — Isso mesmo, Balder, cada uma dessas mancias manipulam um elemento específico, como a Lia falou. A vida, a morte e o tempo, respectivamente — explicou a Alicia.




    — Pensei que vocês iam nos ensinar alguns feitiços — finalmente Hod falou, sua voz era mais grossa e mais rouca do que a do irmão.




    — Tudo ao seu temp... — Alicia tentou falar.




    — Quando acharmos que vocês estão prontos. Por hoje, vocês têm uma tarefa, descobrir a origem da fonte de energia que nós conhecemos como mancia. Vocês têm até o meio-dia — interrompeu Noah.




    — Mas nem sabemos onde procurar — Lia estava indignada.




    — Zónizoís tem tudo de que vocês precisam para saber: biblioteca e pessoas — Noah continuou falando. — Retornem meio-dia, com ou sem as respostas, a escolha é de vocês — ele soltou um sorriso, mas pareceu um pouco maléfico.




    As crianças se levantaram entre resmungos e caminharam em direção às edificações. Alicia e Noah estavam sozinhos.




    — Há quanto tempo eles chegaram? — Noah parecia curioso.




    — Uma semana — respondeu Alicia, sem muito entusiasmo.




    — Nossa! Eles já sabem de muita de coisa... — o garoto disse e depois voltou seu olhar para a garota. — Então, como tem passado?




    — Por que você fez isso?! — Alicia estava um pouco zangada. — Criou essa atividade do nada e nem me falou.




    — Calma, Alicia! Foi uma ideia que tive agora. Afinal, o que você tem? Mal olhou na minha cara hoje.




    — Você sabe muito bem a resposta.




    21 de dezembro de 2021, Zónizoís.




    Era noite, a luz prateada da lua refletia nas construções brancas de Zónizoís e iluminava todo o campo. Noah contou tudo o que aconteceu com sua mãe para a Curadora Sophia assim que ele e Luís chegaram. A Curadora proibiu os dois de falarem sobre o ocorrido com outras pessoas.




    — A relação entre nós e o Regime Necro já está bastante fragilizada. É melhor não criarmos mais pânico — o garoto lembrou da resposta da Curadora, a reação da senhora foi um pouco frustrante para o garoto, ele esperava que ela tomasse alguma providência prática. — O Dia da Escolha será amanhã, é melhor vocês descansarem por enquanto.




    Noah estava andando em direção à área de alojamento, mas parecia perdido nos seus pensamentos. — Não posso escolher ser um Aprendiz, o que aconteceu com a minha mãe com certeza foi uma ameaça. Em algum momento do devaneio, uma garota de cabelos loiros que brilhavam sob a luz da lua apareceu na sua frente.




    — Alicia! — Noah tomou um leve susto. De onde ela surgiu? Parece que brotou do chão — O que tá fazendo aqui fora tão tarde?




    — Luís me contou que você tinha voltado — Alicia falou em voz baixa. — Então... Eu vim falar com você...




    — Ah! Entendi... — Noah estava desconfortável.




    — Olha, me desculpa, tá?! O que eu falei da última vez...




    — Relaxa, eu não devia nem ter perguntado aquilo pra começo de conversa — Noah a interrompeu.




    — Então, estamos bem?




    Claro que não estamos bem.




    — Estamos — ele mentiu.




    — Ótimo! Eu tava preocupada, porque amanhã é o tal Dia da Escolha e você sabe... A promessa de sempre?




    — Alicia, sobre isso... — Espera, eu não posso contar pra ela, eu prometi pra Curadora Sophia. — Aquelas roupas de Aprendizes são horríveis, será que esse ano eles vão mudar? — os dois riram.




    — Você é muito besta, por um momento achei que fosse escolher ser um Magang — Alicia brincou. — Vem! Luís e eu preparamos algo pra comemorar.




    Os dois caminharam por algum tempo até chegarem em um enorme prédio circular, um pouco afastado das outras edificações.




    — O refeitório! Mas tá trancado a essa hora — Noah observou.




    — Será mesmo? — Alicia falou apontando para a porta que estava entreaberta.




    Eles entraram e o lugar era enorme, havia várias mesas de oito cadeiras dispostas no local. E como quase tudo em Zónizoís, as paredes eram brancas e o piso revestido com pedra verde que parecia emitir um pequeno brilho. Em uma das mesas, Luís estava sentado com vários doces e latinhas de cola.




    — Então essa é a tal da comemoração? — Noah perguntou.




    — E você tá achando ruim? Isso é o máximo que conseguimos por aqui — Luís respondeu.




    — Fazer o que, né? — Noah falou enquanto esticava sua mão direita com três dedos levantados em direção a mesa. — Elédo — quando ele falou essa palavra, rapidamente um dos pacotes de doces foi levado à sua mão, como se o próprio ar o entregasse.




    — Eu esqueci uma coisa! JÁ VOLTO! — Alicia gritou enquanto corria em direção à saída do refeitório.




    — Contou a ela? — Luís perguntou antes que Noah se sentasse.




    — Não... Eu prometi à Curadora... Eu não posso contar.




    — Sabe o que eu acho? Que você tá usando isso como desculpa, você sabe que ela perdeu os pais e que viveria praticamente sozinha aqui se não fosse pela gente — Noah escutou sem dizer uma palavra. — Você sabe que nós três fizemos aquela promessa para escolhermos ser Aprendizes com a desculpa de aprendermos mais, mas você e eu sabemos que prometemos isso para não deixarmos ela sozinha de novo.




    — E O QUE VOCÊ QUER QUE EU FAÇA? — Noah gritou em uma mistura de raiva e nervosismo. — Eu não posso ficar aqui, eu não sei o que vai acontecer com a minha mãe, e além do mais... Eu não consigo contar a ela — uma lágrima solitária escorreu do olho direito de Noah.
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    CAPÍTULO 6 A árvore da ilha
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    16 de junho de 2022, Zónizoís.




    Já era quase meio-dia, o sol brilhava bem acima de suas cabeças, a sombra da árvore já era quase inexistente. Noah e Alicia estavam esperando as crianças menores voltarem, eles não trocaram uma única palavra ou olhar.




    Lia foi a primeira a chegar:




    — Cadê os outros? — Noah questionou.




    — Chegando, eles estão trazendo uma coisa — a resposta de Lia pareceu ter deixado Noah curioso.




    Pouco tempo se passou até que os dois irmãos gêmeos chegaram. Hod estava com um grande livro verde nas mãos.




    — E então? — Noah perguntou. — O que descobriram?




    — Todos que perguntamos disseram que a fonte da Arkhemancia, a nossa mancia, vinha da Árvore da Vida — respondeu Balder. — Mas isso ficou meio confuso.




    — Então fomos à biblioteca e encontramos esse livro aí — Lia falou apontando para o livro nas mãos de Hod, e o garoto o entregou para Noah.




    — Livro 1: Arkhemancia — Noah leu o título. — Vocês procuraram bem.




    Observando de perto, o livro verde era cheio de detalhes: ramos verdes de roseiras com espinhos estavam desenhados em alto relevo na lombada, na capa estava o desenho de uma árvore sem frutos contornada por uma circunferência.




    — O livro disse que a Árvore da Vida atua por meio da nossa Marca — Balder falou apontando para a espécie de tatuagem que todos tinham quatro dedos acima do pulso direito, idêntica ao desenho na capa do livro.




    — Isso mesmo, nós a chamamos de a Marca do Contrato — Alicia complementou o garoto e fez uma pausa. — Pelo que sabemos, existem algumas entidades que fogem da nossa compreensão.




    — Aquela árvore imensa abaixo de nós é uma delas?! — Lia perguntou surpresa.




    — Ela é a tal da Árvore da Vida — Noah respondeu. — Vocês lembram do dia em que ganharam a Marca do Contrato?




    — Aquilo foi doloroso... — Balder falou em tom sóbrio, e Hod apertou fortemente sua Marca com a mão esquerda.




    — A partir desse dia, vocês se tornaram capazes de utilizar a Arkhemancia, a manipulação da vida — afirmou Alicia.




    — Mas espera, as outras mancias também vêm de lá? — indagou a menina de cabelos cacheados.




    — Não, nós sabemos muito pouco sobre as outras mancias ou sobre os praticantes dela — Alicia respondeu. — Sequer conhecemos a aparência da entidade deles.




    — A Cronosmancia, por exemplo, nós nunca vimos seus usuários ou ficamos sabendo sobre a sua Regência — Noah complementou. — A única coisa que nos faz acreditar que ela existe são as menções em alguns livros da biblioteca que foram escritos séculos atrás.




    — Mas chega de perguntas por enquanto, já está quase na hora do... — antes de Alicia terminar sua frase, um barulho de trombeta surgiu, BUUUUUUU — almoço — ela terminou quando o som cessou.




    Quando todos estavam indo para o refeitório, Noah percebeu que, ao longe, dois Aprendizes levavam alguém em uma espécie de maca formada de folhas enormes. Mãe... Então eles a trouxeram mesmo.




    22 de dezembro de 2021, Zónizoís.




    O Dia da Escolha já se aproximava do fim, o céu nublado anunciava a vinda da noite. Noah tinha recolhido seus pertences do quarto onde estava instalado e estava andando em direção à floresta que circundava toda a clareira de Zónizoís. Enquanto caminhava, percebeu que uma figura alta e musculosa estava encostada em uma árvore, poucos metros à sua frente:




    — Não vai nem se despedir? — Luís perguntou.




    — Prefiro evitar outro tapa dela... — Noah respondeu sorrindo.




    — Então você escolheu mesmo ser um Magang. Você sabe o que te espera, né?




    — Isso não é nada, eu volto assim que eu conseguir descobrir o que aconteceu com a minha mãe. Eu prome...




    — Não! Não fale isso, chega de promessas — Luís o interrompeu. — Mas é melhor você voltar ou a Alicia nunca vai te perdoar.




    Os dois ficaram em silêncio por um tempo. Nesse momento, Noah percebeu a maravilha de sons que cobriam Zónizoís, dezenas de pássaros cantarolavam em meio à floresta, e o barulho das folhas ao vento parecia acompanhá-los perfeitamente.




    — E aí? Vai me acompanhar até a saída? — Noah perguntou e saiu andando em meio à floresta, enquanto Luís caminhava atrás dele.




    Eles andaram alguns metros, as árvores pareciam desaparecer pouco a pouco, à medida que andavam. Não demorou muito até que eles se deparassem com uma praia rochosa, mas quando Noah olhou para trás, não havia nenhum sinal da floresta, tudo o que via era uma gigante montanha de pedra.




    — Eles já estão te esperando — Luís falou apontando para um pequeno barco atracado na praia.




    — É, melhor eu ir — Noah disse. — Então por enquanto... É um adeus.




    — Nunca é um adeus — Luís falou e se virou em direção à montanha rochosa.




    — Ei, Luís! — Noah gritou quando o amigo já estava próximo do paredão. — Cuida dela, viu?!




    — Claro — Luís respondeu antes de desaparecer totalmente, assim como aconteceu com a floresta.




    Noah observou por mais algum tempo a paisagem, gaivotas voavam no céu nublado, a água do mar era verde-cristalina, e a areia, quase branca. — A mais bela ilha da Indonésia — esse foi o último pensamento do garoto antes de entrar no barco.
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    CAPÍTULO 7 A moqueca e o tempo
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    16 de junho de 2022, Zónizoís.




    O refeitório de Zónizoís estava barulhento, todas as mesas estavam lotadas de pessoas, algumas delas olhavam estranho para a mesa onde Noah, Alicia e as três crianças menores estavam sentados. Era possível ouvir alguns comentários como: “Gente, como ele ainda tem permissão pra voltar aqui?” ou “Como que ele pode tá usando essa roupa?”.




    Essas falas eram acompanhadas de olhares tortos, caretas e vários sussurros. Lia, Hod e Balder pareciam não notar, mas Noah manteve-se desconfortável até a chegada de Luís com o prato do dia:




    — Moqueca! — Lia vibrou.




    — De cogumelos — Luís completou a frase da garota. — Hoje é o dia de sorte de vocês, como é ser ensinado por esses dois? Eles são meio rígidos às vezes, mas são legais.




    — É divertido — respondeu Balder.




    — Queria ter aprendido algum feitiço novo... — Hod comentou baixinho.




    — Calma lá, meu amigo! — Luís respondeu o garoto colocando a mão sobre o seu cabelo. — Tudo ao seu tempo.




    — AH! Como é esse Dia da Escolha? — Lia perguntou, repentinamente, quando todos já estavam comendo a moqueca de cogumelos.




    — Como vocês sabem, agora vocês são Rasuls e... — Alicia começou a explicar.




    — A classe mais baixa dos praticantes de mancia — Noah interrompeu e, logo após, colocou uma colher cheia de moqueca na boca.




    — Continuando... — a garota revirou os olhos ao ser interrompida. — No Dia da Escolha vocês poderão escolher entre ser um Magang e ser um Aprendiz — Alicia finalizou.




    — E qual a diferença? — Balder estava curioso.




    — Os Aprendizes dedicam sua vida a estudar a sua mancia e defender as causas do seu regime — Luís respondeu. — No nosso caso, a Arkhemancia e o Regime Arkhé.




    — Então a gente não tem vida? — Hod perguntou em tom estranhamente alto para a sua personalidade.




    — Não, você entendeu errado — Alicia o corrigiu. — Nós podemos viver da maneira que queremos, mas temos obrigações com a Regência. Pense como se fosse uma empresa, você tem que estudar e trabalhar quando for preciso. Mas, mesmo assim, terá seus merecidos dias de folga.




    — E os Magangs? — Lia perguntou.




    — Eles podem viver da maneira que quiserem e não têm nenhuma obrigação com a Regência — dessa vez foi Noah quem respondeu. — Mas tem um grande porém, eles não podem aprender mais nada de Arkhemancia, nem interferir nos assuntos do Regime.




    — Mas se eles fizerem? — Hod perguntou novamente, o menino parecia interessado.




    — Não podem, eles fazem um juramento perante a Árvore da Vida — Luís falou. — E vocês também têm que saber que quase todos os praticantes veem os Magangs como desertores, e digamos que eles não são... bem tratados.




    — Quem é que vai escolher ser isso, então? — Balder perguntou sorrindo.




    — Os idiotas — Alicia respondeu, e, depois disso, um clima tenso e silencioso tomou conta da mesa, todos continuaram a comer calados até que... AAAUUUUUUU.




    — Outra trombeta? — perguntou Balder. — Agora é o que? Chá da tarde?




    — Não... — respondeu Noah preocupado e, imediatamente, olhou para a porta do refeitório. — Um ataque!




    19 de dezembro de 2021, localização desconhecida.




    O ambiente era frio e mal iluminado, a única fonte de luz naquele cômodo era uma pequena bola branca que estava no centro de uma mesa circular. Em volta da mesa, duas cadeiras estavam dispostas de frente uma para outra. Em uma delas estava um velho senhor com um manto inteiramente verde, sua barba era branca e longa, na sua cabeça ainda restavam alguns poucos fios brancos, e, no seu braço direto, quatro dedos acima do seu pulso, havia a Marca do Contrato da Arkhemancia.




    Na outra cadeira, uma jovem mulher de cabelos brancos cortados na altura do ombro estava sentada, o seu manto era preto como a noite, e seus olhos, brancos como a neve. No seu braço direito, um desenho preto de uma caveira contornada por uma circunferência.




    — Beatriz — o velho foi o primeiro a falar —, há quantos anos não nos vemos?




    — Não costumo contar o tempo, Hugo — a mulher respondeu. Sua voz era penetrante e, ao mesmo tempo, inexpressiva. — Vai ou não me entregar o garoto?




    — Direta, como sempre — Hugo comentou em uma voz calma e rouca. — Mas já sabe a minha resposta.




    — Está mesmo disposto a separar nossos Regimes por causa de um menino?




    — Essa não será a vontade da Árvore — Hugo respondeu.




    — Eu tenho que admitir, você tem coragem, velho — Beatriz afirmou. — Mas como não quero provocar uma guerra, vou te dar uma alternativa.




    — As suas alternativas são sempre uma escolha entre falecer hoje ou sucumbir amanhã — retrucou Hugo.




    — A morte é um presente, Hugo.




    — E a vida é uma dádiva, Beatriz.




    — Transforme o garoto em um Magang, assim ele não será um risco — Beatriz falou. — Essa é a minha oferta final.




    — E essa é uma escolha dele, não minha — o velho respondeu, acariciando sua barba.




    Um longo momento de silêncio se passou. As duas figuras se encararam sem falar uma única palavra, um vento frio percorreu aquele lugar. Ao olhar em volta, não se via mais nada além de escuridão, exceto o chão, que agora parecia emitir um certo brilho.




    — Escute, Hugo, eu não desejo isso tanto quanto você — Beatriz retomou a fala. — Mas espero que entenda que não posso permitir isso. Pois, como já sabe, provocaria um imenso desequilíbrio entre nossas Regências.




    — Beatriz, este fato foi escrito no Livro, não podemos ignorar isso.




    — Para o inferno esse maldito Livro, Hugo! — Beatriz pareceu ficar um pouco alterada. — Você e eu não devemos nada a ele! Aqueles malditos Cronosmantes que tomem conta dele.




    — Acho que você não entende o que esse tal maldito Livro representa — Hugo respondeu. — Ele rege e controla tudo o que conhecemos, ele é o Livro do Tempo.




    — É impossível conversar com você! — Beatriz fez uma longa pausa antes de prosseguir. — Você fez sua escolha, Hugo, espero que não se arrependa — essas foram as últimas palavras de Beatriz antes de ela desaparecer daquele lugar. Seu corpo evaporou, como se nunca tivesse estado ali.




    — Nós nos veremos de novo — Hugo falou essas palavras e abriu os olhos. As paredes da sala onde ele estava agora eram completamente feitas de pedra, ele parecia ter acordado de um longo sonho. Imediatamente, levantou-se da sua enorme cadeira de madeira e abriu a porta da sala. A vista era inacreditável.




    Uma solitária árvore gigante com quase 700 metros de altura crescia naquele lugar. Era uma mistura de sequoia-gigante com carvalho. O lugar era uma espécie de caverna enorme, nenhuma luz solar entrava naquele local, portanto, cientificamente, era impossível aquela árvore existir. Suas folhas e galhos alcançavam toda a caverna, era uma visão deslumbrante.




    — O tempo é uma pequena brecha entre a vida e a morte — comentou Hugo, sozinho.
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    CAPÍTULO 8 O almoço é um momento de paz
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    16 de junho de 2022, Zónizoís.




    O refeitório estava muito agitado, adultos com roupas de Aprendizes estavam tentando acalmar algumas crianças vestidas com peças completamente brancas. Mas a verdade é que todos estavam em pânico, a expressão de horror estampava o rosto da maioria, já em alguns poucos, os traços de raiva eram os que prevaleciam.




    — Eu não entendo! Atacar o lugar com o maior número de praticantes de Arkhemancia é burrice — Hod comentou. — Quase todo mundo aqui sabe se defender muito bem.




    — Isso não é verdade... — Noah tentou responder, mas ao ver um rápido movimento do lado de fora do refeitório, interrompeu sua fala. Rapidamente, alguns indivíduos vestidos completamente de preto correram em frente à porta do local. — Não há tempo pra isso! Eu vou ver o que está acontecendo. Alicia, você vem? — ele olhou ao seu redor e não percebeu nenhum sinal de Alicia. — Que merda! Ela já foi!




    — Eu vou com vocês — Luís estava pronto para sair.




    — NÃO! — Noah rebateu, sua expressão estava séria. — Olhe ao seu redor — ele falou apontando para o caos que estava naquele ambiente, pessoas corriam para todos os lados checando as janelas, algumas crianças menores choravam desesperadas, alguns adultos viravam as mesas de madeira para formar uma espécie de barricada. No entanto, nem um único ser humano parecia querer deixar aquele local. — Eles precisam de você, Luís, e fim de papo!




    O garoto de cabelos pretos disse essas palavras e saiu em direção à porta. Do lado de fora, nada parecia fora do comum, exceto por algumas poucas pessoas que corriam desesperadamente para o alojamento. Contudo, o que mais chamou a atenção de Noah foi uma raiz gigantesca que saía de baixo do solo, poucos metros à sua frente, e erguia-se para o alto, seguindo para a floresta. Alicia!




    Noah retirou sua nova lâmina da bainha. O garoto ainda calçava os mesmos sapatos pretos do Internato de São Bento, que, por sinal, não combinavam nada com a sua atual roupa. Em poucos instantes, o garoto havia removido os calçados e agora estava descalço sobre a grama verde da clareira, as pequenas folhas faziam massagem na sola dos seus pés, ao mesmo tempo que causavam uma sensação de formigamento.




    Noah Greco resolveu sentar-se na grama, em uma posição bastante semelhante à postura de borboleta. Com a faca retorcida, ele cortou uma linha reta na sola do seu pé direito, o segmento partia do topo do seu segundo dedo até a ponta do seu calcanhar; ele repetiu o processo no seu pé esquerdo. No seu rosto, uma expressão desconfortável de dor era o que prevalecia. Nunca fica mais fácil — ele pensou.




    — Petô — Noah disse ao terminar o corte limpo no pé esquerdo. Todo o processo foi incrivelmente rápido, o garoto parecia completamente consciente do que fazia e, ao dizer essa palavra, ele sentiu seu corpo mais leve e o ar ao seu redor parecia mais denso, quase sólido. Ele levantou-se e ficou novamente apoiado sobre seus pés, mas ao tentar andar para frente, seu pé direito parou no meio do movimento, apoiado em algo, como se um bloco transparente estivesse ali. Noah Greco estava, sem dúvidas, caminhando sobre o próprio ar. Não devo ter muito tempo até o efeito passar... — ele olhou para cima. Melhor eu subir.




    Em qualquer lugar que Noah pousava a sola de seus pés, surgia alguma espécie de apoio invisível formado de ar, o que parecia mantê-lo flutuando. Ele agilmente subiu em direção ao céu, ficando a quase 100 metros do solo onde pisava poucos segundos atrás. A visão de Zónizoís daquela altura era deslumbrante, principalmente no centro da clareira, onde um edifício circular branco, um pouco maior que a altura em que Noah se encontrava, era o que mais chamava a atenção no local. Ao norte do Edifício Central, era possível observar uma vasta área de plantio, mas daquela distância era impossível entender com detalhes o que estava sendo plantado. Ao sul do prédio, a área de alojamento era o conjunto de construções mais notável, o espaço ficava bem próximo à floresta que envolvia toda a clareira.




    Noah estava a oeste do Edifício Central, portanto a visão do lado leste estava sendo bloqueada pelo prédio circular, mas uma boa vista não era o motivo de estar naquela altura. O garoto começou a acompanhar atento o rastro da monstruosa raiz que se deslocava adentrando a floresta.




    Do lado de fora?! — Noah se questionou enquanto seguia a raiz. Ele estava andando acima das imensas árvores da floresta, caminhou por alguns segundos até que sua visão mudou subitamente. A imensa floresta deu lugar a uma imensa praia voltada para um mar de azul profundo, e o que mais se destacava era a areia rosa que compunha toda a borda do local. — Tínhamos que tá nessa maldita ilha.




    No solo, Noah percebeu três pontos pretos e um pequeno vulto verde e branco ao longo da praia.




    — Deve ser a Alicia e os curadores — o rapaz sussurrou para si e desceu rapidamente até o mais próximo que conseguiu deles, quando estava a poucos metros, os apoios que pareciam sustentá-lo simplesmente deixaram de existir. Noah teria caído com o rosto na areia rosa, se não fosse por um dos homens vestidos de preto que o ajudara.




    — Essa foi por pouco jovem — um homem careca falou sorrindo.




    — Eu diria que foi bem a tempo — Noah respondeu enquanto batia em sua roupa para dispersar a areia rosa. — Obrigado, Curador Felipe. Mas afinal, o que aconteceu por aqui? Tá calmo, pra uma trombeta de ataque.




    — Olhe mais atentamente — a voz que o respondeu foi a de Alicia, que apontava para um ponto específico do oceano. — Talvez esteja enganado.




    16 de junho de 2022, Zónizoís.




    Algumas pessoas corriam indo e voltando das janelas, outras procuravam qualquer objeto que pudesse ser usado como arma — além de suas facas distorcidas —, e alguns estavam completamente paralisados, pareciam estar esperando ordens ou outro direcionamento.




    — O que Noah quis dizer quando falou que nem todos sabem se defender? — Hod perguntou para Luís.




    — Poucos são os praticantes que se dedicam a aprender a utilizar suas mancias para lutas — Luís respondeu apreensivo. — A maioria são Curadores, mas grande parte é enviada para proteger a Árvore e o Regente em casos de ataque, ou seja, agora.




    — Então eles são uns inúteis?! — Hod gritou apontando para as pessoas ao redor. Ele estava começando a ficar nervoso.




    — De onde você acha que vem a comida que você acabou de comer? E os livros que vocês encontraram na biblioteca? — Luís perguntou irritado. — Esses que você chama de inúteis são os responsáveis por plantar, cozinhar e estudar a Arkhemancia. Existem outras coisas pra fazer além de brigar.




    — Ele não quis dizer isso... — Balder defendeu o irmão. — Mas eu entendo a dúvida dele, nos livros da biblioteca tinha muitos registros de como usar a mancia para ataque.




    — Aqueles livros são para os Filhos, eles não...




    — AAAAAA — um grito ensurdecedor de uma mulher interrompeu Luís. Na porta, uma criatura estranha adentrou o local. O ser tinha uma aparência humanoide, mas distorcida demais para um humano. Poucos eram os lugares que eram cobertos por algo que parecia uma espécie de pele cinza, no restante do corpo, ossos e músculos estavam descobertos. No rosto, não havia nariz, o local onde ele deveria estar era um simples buraco vazio, seus olhos brancos como folhas de papel lhe atribuíam um estranho ar de serenidade. No seu braço direito, o desenho de uma circunferência contornando uma árvore sem frutos era a única coisa possível de se distinguir. — Merda! Tinha que ser agora — Luís pensou.




    — Dóry — alguém que Luís não teve tempo de reconhecer gritou de dentro do refeitório. E um fino e longo objeto de aço atravessou um dos ombros da criatura, que não esboçou nenhuma reação. Isso não vai funcionar.




    — Ar... — aquele ser horrendo começou a falar — khé.




    — Arkhé! — Luís gritou antes que o ser monstruoso falasse novamente. Enquanto pronunciava, a Marca do Contrato do garoto se desfez e se reconstruiu em ramos pretos de roseira que cobriam toda a sua mão e o pulso. — Putrefação.




    Algo quase indescritível começou a acontecer com aquele ser. Seus braços e pernas começaram a se desmembrar, o que tinha sobrado da sua pele começava a cair e a se desfazer. Um odor forte e nauseante tomou conta do local, um fedor tão grande quanto o de um esgoto. O corpo da criatura se transformava em um líquido pastoso e preto que borbulhava, em poucos segundos tudo o que sobrou foram as manchas da pasta negra, alguns ossos e o cheiro terrível.




    Algumas pessoas chegaram a vomitar, o que piorou ainda mais o odor, outros sentaram-se e tentavam manter a postura, mas todos estavam em completo silêncio.




    — Isso foi incrível! — Lia falou antes de olhar para Luís. O jovem alto e forte estava ajoelhado no chão, suor cobria todo o seu corpo, sua respiração era ofegante e suas pupilas estavam dilatadas. — LUÍS?! O que aconteceu?




    Preciso me recompor imediatamente... Esse não foi o último.




    — ESCUTEM! — Luís gritou ainda ajoelhado, ignorando completamente a pergunta da garota de cabelos cacheados. — Alguém capaz de fazer um Sárkosis de um Arkhemante... — ele deu uma pausa para respirar — Tem que ser um Necromante com nível de Curador ou superior — as palavras de Luís fizeram o pânico voltar a se instalar no local.




    — Isso é loucura — uma voz masculina gritou. — Por que Filhos Necromantes viriam nos atacar?




    — Essa não é a questão agora — Luís finalmente se levantou, com dificuldade. — O único jeito é nos protegermos. Todos aqueles que conseguirem atingir a segunda morfí... — Luís estendeu o braço paro o alto, destacando os ramos de roseira na mão. — Cubram o perímetro interior do refeitório. Vamos fazer uma cúpula.




    16 de junho de 2022, Zónizoís.




    O ponto no mar que Alicia tinha indicado estava borbulhando, como se o próprio oceano fervesse. O comprimento do local fervilhante era o equivalente a, no mínimo, 15 metros. Todos olhavam atentamente para aquele ponto, até que algo silvou atrás de Noah.




    — Maldita Ilha de Komodo — o garoto falou, sem precisar verificar o som. O barulho vinha de um longo lagarto de quase 3 metros de comprimento, com a cabeça afilada e o pescoço comprido, sua pele era marrom-acinzentada e ele não parecia estar de bom humor.




    — Desculpa, colega, mas não é o momento — disse Alicia virando-se para o animal. — Arkhé! Controle da Vida — o lagarto parou de se locomover à medida que as palavras da jovem loira foram pronunciadas. O dragão-de-komodo virou-se e distanciou-se daquelas pessoas.




    No mesmo instante que isso ocorria, algo começou a emergir do local efervescente. Primeiro, era possível ver uma longa carapaça vermelha ardente que parecia irradiar calor. Depois, alguns tentáculos cinzas começaram a aparecer, eles eram quase cinco vezes maior do que a carapaça.




    — Arkhé! — um dos Curadores gritou — Árvore Divina! — raízes gigantescas e silenciosas brotaram em meio à areia rosa da praia e seguiram para alcançar a criatura que começava a surgir. Uma atitude totalmente vã, aquelas raízes queimaram ao menor toque na carapaça ou nos tentáculos daquele ser.




    — Não vai adiantar — quem falou foi o Curador Felipe, um homem careca e velho que vestia a mesma roupa negra que todos os Curadores usavam. — É uma Cumi-Api.




    — Não — Noah rebateu. — É uma Sarkósi de Cumi-Api — o garoto falou apontando para os olhos brancos da criatura, que finalmente tinham se revelado.




    — Mesmo assim, não deve ser difícil de derrotar — comentou o Curador Felipe.




    — E é por isso que está estanho — Noah disse. — Se eles iam atacar, por que mandar um único Sarkósi de uma criatura abençoada? Ela não vai nem entrar na ilha.
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